
Lixeira é queimada 
no ponto final do 
Vicenzo Rivetti

 DARQUES JUNIOR 

ATO DE vandalismo prejudica moradores do Vicenzo Rivetti que ficaram sem lixeira na localidade

Leia e assine o Diário de Petrópolis  
( 2235-7165

Darques Júnior - Estagiário

Os moradores do Vi-
cenzo Rivetti enfrentam 
dificuldades após atearem 
fogo na caçamba de lixo na 
região, na semana passa-
da. Segundo denúncia, há 
cerca de uma semana, os 
moradores estão colocan-
do seus descartes no chão, 
próximo de onde a lixeira 
ficava.

Os denunciantes ainda 
comentam que, apesar das 
críticas à Companhia Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to de Petrópolis (COMDEP) 
com relação à coleta de lixo, 
que não passa com a frequ-
ência desejada pelos mo-
radores, a solução não virá 
com atos de vandalismo na 
região. “Trata-se de educa-

ção, esse tipo de ato acaba 
prejudicando o trabalho 
deles que já é precário”.

Outro morador, ainda 
destaca que, a lixeira te-
ria sido carbonizada como 
forma de solucionar a fal-
ta de coleta dos descartes 
que, segundo o mesmo, te-
ria sido negligenciada em 
torno de dez dias. “Como 
ela estava muito cheia, ‘re-
solveram’ desse jeito. Ago-
ra, até colocarem outra no 
lugar, vai demorar”, disse.

A queima de lixeiras e 
lixo é considerado ato de 
crime ambiental, segun-
do a Lei n° 9.605/1998. A 
queima desse tipo de de-
trito libera fumaças tóxicas 
que, além de poluir o am-
biente, pode ocasionar em 
doenças respiratórias.

Segundo os dados do 
instituto de Segurança 
Pública (ISP), dados mais 
recentes relacionados a 
crimes de poluição am-
biental, de 2025, apontam 
que o município chegou 
a registras 15 casos desse 
tipo de delito, além de re-
gistrar três casos de incên-
dios em matas ou florestas 
em Petrópolis.

Em nota, a Prefeitura 
de Petrópolis comentou 
que a coleta de lixo domici-
liar no Vicenzo Rivetti é re-
alizada conforme o crono-
grama estabelecido. Ainda 
assim, uma equipe de su-
pervisão será encaminha-
da ao local para verificar a 
situação e avaliar a neces-
sidade de substituição da 
coletora de lixo domiciliar.

obs. as informações acima são 
fornecidas ao diário por funcionários 

das secretarias dos cemitérios

Sepultamento
SÁBADO (02-05)
Maria Elizabeth Pasko Cafruni, 
62 anos, Siméria, às 11h30;
José Fonseca Alies, 80 anos, 
Corrêas, às 14h;
Maria Luiza Sandesson, 75 
anos, Rio de Janeiro, às 14h;
José Cláudio dos Santos Ne-
ves, 56 anos, Minas Gerais, às 
14h30;
Marlene Santana Ferreira Silva, 
81 anos, Mosela, às 16h30;

DOMINGO (03-05)
Herondina Alves dos Santos, 
95 anos, Castrioto, às 10h30;
Maria Helena da Silva Queiroz 
Batista, 85 anos, Centenário, 
às 11h;
Eduardo Eugênio Johan Whyte 
Vilder Figueiredo, 83 anos, 
Centro, às 11h30;
Levi Antônio Fernando da Silva, 
62 anos, Madame Machado, às 
11h30;
Sinésio Antônio Mayworm, 66 
anos, Mosela, às 14h;
Gilberto Raymundo, 63 anos, 
Retiro, às 15h30;
Amanda Ferreira da Rocha, 42 
anos, Bataillard, às 16h;
Sérgio Livy Justem, 74 anos, 
Bingen, às 16h30;

SEGUNDA-FEIRA (04-05)
Antônio Francisco Fontes 
Netto, 72 anos, Caxambu, às 
09h30;
Doraci Lopes de Carvalho, 73 
anos, Nogueira, às 11h30;
Lélia do Almo Thomaz, 87 
anos, Estrada da Saudade, às 
11h30;
Aladir Margarida de Castro Tel-
les, 71 anos, Bingen, às 14h;
Francisco da Costa Bernardes, 
91 anos, Mosela, às 15h;
Marlene Thomaz, 80 anos, 
Provisória, às 16h;
Sergio Antônio Pereira, 55 
anos, Mosela, às 16h;
Maria Virgínia Maciel, 89 anos, 
Corrêas, às 16h30;

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO PARANAGUÁ
CNPJ 36.458.875/0001-89

Rua da Imperatriz, 330 - Centro
Petrópolis – RJ 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Edital de Convocação 

O sr. síndico convoca os srs. condôminos para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA, que será realizada no dia 16 de maio de 2026 (sábado), às 09h30min, em 
primeira convocação e, na falta de quórum legal, às 10h do mesmo dia, em segunda 
e última convocação, com qualquer número, a todos igualmente obrigando, no próprio 
edifício, para deliberar sobre a seguinte

 ORDEM DO DIA: 
Discussão e deliberação sobre locações por curtíssima temporada (hospedagem atí-
pica) realizadas através de diversas plataformas digitais, conforme ficou aprovado na 
AGO de 21 de março de 2026. ----------
Petrópolis, 04 de maio de 2026.

P/síndico;
ADJUVE IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS.

Obs.: Conforme previsto no Código Civil, item III do artigo 1.335, só poderá votar nas 
deliberações da assembleia e dela participar o condômino que estiver quite. 
  As procurações devem ter a firma reconhecida (C. Civil, art. 654, § 2º) ou assinatura 
eletrônica (assinada pelos certificados gov.br ou ICP-Brasil).

DE PETRÓPOLIS4 CIDADE
Terça-feira, 5 de maio de 2026

LEILÃO ONLINE | CASA EM PETRÓPOLIS/RJ
Participe em pestanaleiloes.com.br 

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada 
por Banco Bradesco S/A., inscrito no CNPJ/MF sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá, na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 19/05/26 
(1º leilão) e 21/05/26 (2º leilão), ambas às 9h, o leilão do seguinte imóvel: LOTE 1 - Petrópolis/RJ. Distrito de  I t a i p a v a . 
Bairro Pedro do Rio (in loco). Estr. União e Indústria, 17071 (Área 5-B). Casa. Áreas: construída 119,7m² e terreno 820,19m². 
Matrícula 34.730 do 2º RI local. Obs.: Denominação de bairro pendente de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os 
órgãos competentes, inclusive quanto a eventual divergência da denominação do bairro que vier a ser apurada no local com a 
lançada em cadastro imobiliário e averbada no RI, ocorrerão por conta do(a) comprador(a). Ocupado. (AF). Lance mínimo: 
1º Leilão R$ 1.036.779,03. 2º Leilão R$ 630.738,28 (caso não seja arrematado no 1º leilão). COND. DE PGTO.: à vista, mais 
comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui 
direito de preferência de compra, nos termos da lei.

Consulte cond. de Venda e Pagamento: banco.bradesco/leiloes e pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000

ATO ME ADM 033/2026

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei nº 
6.749 de 04 de maio de 2010, bem como 
suas alterações posteriores, para ocupar 
o cargo de provimento em comissão de 
Assistente Parlamentar, símbolo CC-4, 
Jorge Luis Passos Fernandes, conforme 
processo protocolado sob o nº:544/2026, 
pelo gabinete do vereador Dr. Aloísio. 
Cargo vago em função do ATO ME ADM 
031/2026.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor 
na data de sua publicação. Produzindo 
efeitos a partir de 05 de maio 2026.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, 04 de maio de 
2026.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

ATA DA 40ª SESSÃO DO 1º PERÍODO 
LEGISLATIVO DE 2026

Aos vinte e nove dias do mês de abril do 
ano de dois mil e vinte e seis, centésimo 
octogésimo segundo ano de Fundação 
da cidade de Petrópolis, no Salão Plená-
rio da Câmara Municipal de Petrópolis, 
verificado o quórum havendo número le-
gal, às dezessete horas e vinte e seis mi-
nutos o Vereador Octávio Sampaio decla-
rou aberta a presente Sessão com os se-
guintes dizeres: Feliz a nação cujo Deus 
é o Senhor. Sob a proteção de Deus e em 
nome do povo de Petrópolis damos início 
aos nossos trabalhos. Em seguida, solici-
tou o Vereador Thiago Damaceno que 
realizasse a leitura do expediente. EXPE-
DIENTE: Indicação nº: 710, 2778 a 
2783/2026 do Vereador Thiago Damace-
no; Indicação nº: 2618, 2686, 2689, 2690, 
2750 e 2754/2026 da Vereadora Gilda 
Beatriz; Indicação nº: 2670, 2672 a 2674, 
2679 a 2685, 2687/2026 do Vereador Ju-
nior Paixão; Indicação nº: 2676, 2677, 
2741, 2742 e 2796/2026 do Vereador 
Dudu; Indicação nº: 2691 e 2692/2026 do 
Vereador Junior Coruja; Indicação nº: 
2695, 2697, 2791 a 2795/2026 do Verea-
dor Marquinhos Almeida; Indicação nº: 
2722, 2724 a 2727, 2729, 2731, 2732 e 
2734/2026 do Vereador Antonio Cesar; 
Indicação nº: 2736, 2737, 2753, 2763, 

2766, 2767, 2769 e 2771/2026 do Verea-
dor Dr. Aloísio; Indicação nº: 2749/2026 
do Vereador Octávio Sampaio; Indicação 
nº: 2755 a 2760, 2786 a 2789 e 2798/2026 
do Vereador Fred Procópio; Terminada a 
leitura do EXPEDIENTE, o Vereador 
Thiago Damaceno solicitou a inversão de 
pauta e com anuência dos demais Verea-
dores e Vereadoras passou então à OR-
DEM DO DIA: Colocado em 1ª discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 4873/2025 
da Vereadora Gilda Beatriz; o Projeto foi 
aprovado com 12 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu, do Vereador 
Tiago Leite e do Vereador Junior Paixão; 
Colocado em 1ª discussão e votação o 
Projeto de Lei nº: 8951/2025 do Vereador 
Junior Paixão; o Projeto foi aprovado com 
12 votos; Registre-se a ausência do Vere-
ador Dudu, do Vereador Tiago Leite e do 
Vereador Junior Paixão; Colocado em 1ª 
discussão e votação o Projeto de Lei nº: 
10235/2025 do Vereador Junior Coruja; o 
Projeto foi aprovado com 12 votos; Regis-
tre-se a ausência do Vereador Dudu, do 
Vereador Junior Coruja e do Vereador 
Junior Paixão; Colocado em 1ª discussão 
e votação o Projeto de Lei nº: 10514/2025 
do Vereador Gil Magno; o Projeto foi 
aprovado com 12 votos; Registre-se a au-
sência do Vereador Dudu, do Vereador 
Tiago Leite e do Vereador Junior Paixão; 
Colocado em discussão e votação única 
as Indicações nº: 2029, 2031, 2057, 
2153, 2154, 2205, 2582, 5176, 5180, 
5184, 5753, 5755, 5756, 6836, 6838, 
6839, 8860, 8980, 9141, 9721, 9762, 
9766/2026; as Indicações foram aprova-
das com 13 votos; Registre-se a ausência 
do Vereador Junior Paixão e do Vereador 
Dudu; Terminada a ORDEM DO DIA, o 
Senhor Presidente, passou a palavra aos 
Senhores Vereadores inscritos para fazer 
uso da tribuna, convidando assim a pri-
meira Vereadora: 1) PROFESSORA LÍ-
VIA, PCdoB – Iniciou a sua fala cumpri-
mentando os demais Vereadores, os pre-
sentes, a imprensa e os telespectadores. 
Iniciou sua intervenção abordando a gra-
ve situação do transporte público em Pe-
trópolis, classificando o cenário como um 
verdadeiro caos. Criticou duramente a 
atuação da empresa responsável, apon-
tando falhas recorrentes no cumprimento 
de direitos trabalhistas, especialmente no 
que diz respeito ao pagamento dos fun-
cionários, além de demonstrar, segundo 
ela, falta de compromisso com a cidade. 
Diante desse quadro, defendeu que, caso 
a empresa não tenha condições de conti-
nuar operando, deve deixar o município, 
cabendo à Prefeitura assumir o controle 
das linhas por meio de um processo de 
reestatização. Ressaltou que a adminis-
tração municipal precisa agir com firmeza 
para enfrentar o problema e garantir o 
funcionamento adequado da mobilidade 
urbana. Também destacou a importância 
do projeto em tramitação na Câmara que 
propõe a criação de um fundo municipal 
para viabilizar a tarifa zero no transporte 
público. Argumentou que cidades mais 
avançadas no setor adotam modelos de 

gratuidade, reforçando que essa política 
beneficia tanto os trabalhadores quanto a 
população em geral, que tem sido direta-
mente prejudicada pela crise no sistema. 
Afirmou que há um alinhamento entre a 
população e os rodoviários, destacando 
que as manifestações populares refletem 
o apoio aos trabalhadores e a insatisfa-
ção com a qualidade do serviço prestado. 
Reiterou sua convicção de que Petrópolis 
pode alcançar um sistema de mobilidade 
mais eficiente, desde que haja responsa-
bilidade e ação por parte do poder públi-
co. Na sequência, passou a tratar da situ-
ação da educação no município, com 
foco na ampliação da terceirização de 
serviços dentro da Secretaria de Educa-
ção. Informou que, segundo dados divul-
gados, há previsão de contratação tercei-
rizada para diversas funções, incluindo 
vigia, inspetor, auxiliar de desenvolvimen-
to infantil, auxiliar de secretaria, cuidador, 
nutricionista, intérprete de Libras, cozi-
nheiro, motorista, monitor de transporte 
escolar, além de profissionais de manu-
tenção como eletricista, bombeiro hidráu-
lico, marceneiro, pedreiro e servente. 
Questionou a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação de que hou-
ve redução significativa no número de 
contratados, apontando inconsistências 
nos dados. Segundo ela, informações do 
último quadrimestre indicavam um núme-
ro maior de contratados do que o previsto 
no novo contrato, o que, em sua avalia-
ção, revela erro ou inconsistência nas 
declarações da gestão. Também criticou 
a condução da merenda escolar, relatan-
do problemas de desabastecimento nas 
unidades de ensino. Segundo suas visi-
tas às escolas, há situações em que o 
estoque se esgota ao final da semana 
sem reposição imediata, obrigando ges-
tores escolares a improvisar para garantir 
a alimentação dos alunos. Destacou ain-
da a falta de profissionais nas unidades 
escolares, afirmando que, mesmo com 
contratos ativos, há carência de pessoal, 
o que compromete o funcionamento ade-
quado das escolas. Diante disso, defen-
deu a convocação da secretária de edu-
cação para prestar esclarecimentos à 
Câmara, tanto sobre os contratos quanto 
sobre a situação da merenda escolar. Le-
vantou a possibilidade de abertura de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI), caso sejam confirmados indícios 
de irregularidades, especialmente no uso 
de recursos públicos. Classificou as de-
núncias como graves, mencionando in-
clusive valores elevados em aquisições, 
como itens da merenda escolar, e infor-
mou que já iniciou tratativas com autorida-
des federais para aprofundar a apuração 
dos fatos. Também comunicou que foi pro-
tocolada denúncia junto ao Tribunal de 
Contas do Estado, apontando contradi-
ções nas declarações da Secretaria de 
Educação sobre a existência de contratos 
vigentes com empresas terceirizadas. Por 
fim, abordou a situação envolvendo a con-
cessionária Águas do Imperador, critican-
do a prorrogação contratual realizada pela 

Prefeitura durante o andamento de uma 
CPI na Câmara. Apontou falta de transpa-
rência no processo e questionou os impac-
tos financeiros causados à população, es-
pecialmente em relação ao aumento tarifá-
rio que posteriormente foi suspenso. 
Questionou como será feita a compensa-
ção aos consumidores que já arcaram 
com valores reajustados e atribuiu à Pre-
feitura a responsabilidade pelo cenário de 
insegurança jurídica e prejuízo à popula-
ção. Encerrando sua fala, reiterou sua po-
sição crítica à condução da administração 
municipal, afirmando que as decisões to-
madas não refletem os interesses da po-
pulação. Agradeceu e despediu-se. 2) JU-
LIA CASAMASSO, PSOL – Iniciou a sua 
fala cumprimentando os demais Vereado-
res, os presentes, a imprensa e os teles-
pectadores. Explicou que aguardou o mo-
mento adequado para se manifestar, em 
respeito ao tempo de fala de outros parla-
mentares, e passou a comentar o tema 
que vinha sendo discutido. Informou que o 
Sindicato Estadual dos Profissionais de 
Educação ingressou com uma ação judi-
cial relacionada a uma licitação no valor de 
R$ 84 milhões, destacando que colaborou 
na construção dessa iniciativa. Recordou 
que, durante a audiência de prestação de 
contas da educação, realizada anterior-
mente na Câmara, a secretária municipal 
havia afirmado que não haveria terceiriza-
ção, indicando a realização de processo 
seletivo simplificado, com prioridade para 
trabalhadores que já atuavam no municí-
pio. Fez questão de ressaltar que sua po-
sição não é contrária aos trabalhadores, 
mas sim à terceirização, que, segundo ela, 
representa precarização das relações de 
trabalho. Apresentou um cálculo estimado 
com base no valor do contrato e no núme-
ro de funcionários previstos, questionando 
a diferença entre os valores pagos e os 
salários efetivamente recebidos pelos tra-
balhadores. Levantou dúvidas sobre a 
destinação desses recursos e criticou a 
recorrente dificuldade enfrentada pelos 
funcionários para receber seus direitos em 
dia. Defendeu que, caso não haja condi-
ções para a realização de concurso públi-
co, o município opte por processos seleti-
vos, por representarem menor custo aos 
cofres públicos e maior dignidade aos tra-
balhadores. Destacou a importância des-
ses profissionais para o funcionamento 
das escolas, especialmente nas funções 
de apoio, como cozinha e manutenção. Na 
sequência, abordou as audiências realiza-
das na 4ª Vara, que trataram de temas re-
levantes como a concessionária de ener-
gia, a coleta de lixo, a empresa Águas do 
Imperador e a situação da empresa de 
transporte TURP. Avaliou que o município 
enfrenta um cenário de crise generalizada, 
com impactos diretos na vida da popula-
ção. Ao tratar da coleta de lixo, afirmou 
que o problema vai além do lixo domiciliar, 
incluindo entulho, resíduos verdes e mate-
riais descartados irregularmente. Ressal-
tou que essa situação se tornou estrutural 
na cidade e destacou os impactos diretos 
na saúde pública, como a proliferação de 

insetos e roedores. Relatou que já havia 
realizado denúncia ao Ministério Público 
no final de 2024 sobre o problema e que 
essa manifestação foi incorporada ao pro-
cesso judicial em andamento. Reafirmou 
que continuará acompanhando o tema de 
perto, considerando sua relevância para a 
qualidade de vida da população. Apesar 
das críticas ao sistema, reconheceu o tra-
balho da presidente da companhia respon-
sável pela limpeza urbana, destacando 
sua disponibilidade em atender demandas 
e encaminhar soluções. Informou que tem 
encaminhado diversas denúncias relacio-
nadas ao lixo e que, embora haja esforço 
na resolução, é necessário avançar na 
regularização da coleta. Defendeu que 
serviços essenciais, como limpeza urba-
na, devem ser prestados diretamente 
pelo poder público, argumentando que a 
terceirização tende a gerar precarização 
e perda de eficiência. Também mencio-
nou a ação civil pública proposta em con-
junto com o deputado estadual Yúri Mou-
ra, relacionada ao oitavo termo aditivo 
do contrato da concessionária de água. 
Informou que houve decisão favorável, 
suspendendo a prorrogação contratual e 
o aumento tarifário associado, o que 
classificou como uma vitória importante 
para a população. Destacou que a me-
dida impede a extensão do contrato por 
mais dez anos e suspende os reajustes 
vinculados, beneficiando diretamente 
os consumidores que vinham sendo im-
pactados por tarifas elevadas sem re-
torno proporcional em investimentos. 
Por fim, propôs uma reflexão sobre a 
quantidade de serviços públicos essen-
ciais operados por empresas privadas 
no município, questionando os efeitos 
desse modelo. Reforçou sua defesa 
pelo fortalecimento do serviço público, 
com realização de concursos, valoriza-
ção dos servidores e equilíbrio do insti-
tuto de previdência municipal, como 
caminhos para superar a crise enfrenta-
da pela cidade. Agradeceu e despediu-
-se. 3) LÉO FRANÇA, PT – Iniciou a 
sua fala cumprimentando os demais 
Vereadores, os presentes, a imprensa e 
os telespectadores. Relembrou que, na 
sessão do dia 16 de abril, utilizou a tri-
buna para apresentar uma denúncia re-
lacionada à merenda escolar no municí-
pio. Na ocasião, destacou o contrato 
firmado entre a Secretaria de Educação 
e a empresa responsável pelo forneci-
mento, mencionando que a empresa 
vencedora do processo licitatório apre-
sentou proposta superior à de outra 
concorrente que já prestava o serviço 
desde 2019. Relatou que teve acesso 
ao processo administrativo e afirmou 
que, durante o período de feriados subse-
quentes, o Diário Oficial foi retirado do 
portal da transparência. Segundo ele, já 
havia feito cópia do documento anterior-
mente, o que permitiu acompanhar as in-
formações mesmo após a retirada. Poste-
riormente, o extrato foi republicado, man-
tendo os mesmos termos. Apresentou 
ainda um e-mail enviado, em 27 de no-

vembro, pela empresa que anteriormente 
prestava o serviço à Secretaria de Educa-
ção, destacando que a resposta da secre-
tária foi rápida. Segundo ele, o conteúdo 
dessa comunicação evidenciaria falhas 
de gestão na condução do processo. Ao 
aprofundar a análise dos contratos, afir-
mou ter comparado diferentes empresas 
envolvidas no fornecimento de gêneros 
alimentícios. Como exemplo, apresentou 
o caso do arroz adquirido pela rede muni-
cipal, relatando que realizou pesquisa de 
preços em estabelecimentos locais e en-
controu valores significativamente inferio-
res aos praticados no contrato emergen-
cial firmado pela Secretaria. De acordo 
com o vereador, enquanto o preço médio 
de mercado para um pacote de 5 kg va-
riava entre aproximadamente R$ 17 e R$ 
19, o município estaria pagando cerca de 
R$ 42,75 pelo mesmo item. A partir disso, 
apontou que haveria sobrepreço relevan-
te. Afirmou ainda que a discrepância não 
se limita ao arroz, mencionando diferen-
ças expressivas também em itens como 
leite em pó, feijão e outros produtos, 
apresentando estimativas que, somadas, 
ultrapassariam um milhão de reais em di-
ferença entre contratos analisados. Res-
saltou que, em resposta ao e-mail citado, 
a própria secretária teria reconhecido a 
situação de dificuldade financeira do mu-
nicípio. Diante disso, questionou a coe-
rência de contratos com valores eleva-
dos, defendendo que, em um cenário de 
restrição orçamentária, deveria haver 
maior rigor na aplicação dos recursos pú-
blicos, especialmente considerando que 
parte deles é oriunda do governo federal. 
Informou que encaminhará ofício ao gabi-
nete do prefeito com as denúncias apre-
sentadas, sugerindo a abertura de sindi-
cância para apuração dos fatos. Desta-
cou a gravidade da situação, mencionan-
do inclusive preocupações quanto à ca-
pacidade do município de honrar compro-
missos financeiros, como o pagamento 
da folha salarial. Por fim, abordou a falta 
de repasses da Secretaria de Educação 
para as escolas, afirmando que diversas 
unidades estariam sem serviços essen-
ciais, como monitoramento de segurança. 
Alertou para os riscos envolvidos, espe-
cialmente no contexto da segurança es-
colar, e ressaltou que o município não 
pode permitir retrocessos nessa área, 
considerando episódios anteriores que 
exigiram reforço nas medidas de prote-
ção nas instituições de ensino. Agrade-
ceu e despediu-se. Terminada a FALA 
DOS VEREADORES E VEREADORAS e 
NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, a 
Presidência, às dezoito horas e vinte e 
cinco minutos declarou encerrada a pre-
sente sessão, convocando os Senhores 
Vereadores e Vereadoras para a próxima 
sessão, que ocorrerá no dia vinte e nove 
de abril de dois mil e vinte e seis às de-
zesseis horas. Escrevo, atesto e assino 
para fazer constar, Vinicius Martins As-
sessor para Procedimentos Públicos. 
Registre-se e publique-se.

Vinicius Martins

CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS
PUBLICAÇÃO OFICIAL - 05/05/2026

A ENEL avisa aos seus clientes a interrupção temporária do fornecimento de energia ocasionada 
pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 08/05/2026
Horário Endereço Nº Deslig.

PETRÓPOLIS 
09:00 às 15:00 Estrada dos Eucaliptos - Fazenda Inglesa - Petrópolis 28498901
09:00 às 15:00 Estrada Inglesa - Fazenda Inglesa - Petrópolis 28498901
09:00 às 15:00 Rua A - Fazenda Inglesa - Petrópolis 28498901
13:00 às 19:00 Estrada Gentio - Itaipava - Petrópolis 28532443
13:00 às 19:00 Estrada Manga Larga - Itaipava - Manga Larga - Petrópolis 28532443
13:00 às 19:00 Estrada Jerônimo Ferreira Alves - Itaipava - Manga Larga - Petrópolis 28532443
13:00 às 19:00 Loteamento Aguilla-Manga Larga - Manga Larga - Petrópolis 28532443
13:00 às 19:00 Rua Esmeraldina Ferreira Cordeiro - Itaipava - Petrópolis 28532443
13:00 às 19:00 Sítio Jurema M Larga - Manga Larga - Petrópolis 28532443
13:00 às 20:00 Avenida Leopoldina - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Estrada Cotia - Itaipava - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Estrada União e Indústria - Pedro do Rio - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Belo Horizonte - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Gabriel Caçador - Itaipava - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Juiz de Fora - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Maranhão - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Minas Gerais - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Pará - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Paraíba - Nogueira - Petrópolis 28500275
13:00 às 20:00 Rua Sergipe - Nogueira - Petrópolis 28500275

ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO
JORGE LUIZ FERNANDES DA SILVA, COMUNICA que no dia 30 de MAIO de 2026, 
será realizada por MEIO VIRTUAL a ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO da 
“ASSOCIAÇÃO” CLUBE DAS ÁGUAS, que terá sua Sede na Estrada da Rocinha s/n° 
em Secretário, Petrópolis, RJ, com ESTATUTO SOCIAL e ATA DE CONSTITUIÇÃO a 
serem registrados no Cartório do 4º Oficio de Petrópolis.

Petrópolis, 30 de abril de 2026.
p/CLUBE DAS ÁGUAS

JORGE LUIZ FERNANDES DA SILVA

Leia e assine 
o Diário de 
Petrópolis  

( 2235-7165
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